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I. Objetivo





	O objetivo dessa experiência é analisar os sinais envolvidos nos ciclos de leitura e escrita do 8085, utilizando o osciloscópio para visualizar sinais como bus de dados, endereços, READ, WRITE, CS, etc.


	Os sinais registrados serão então comparados com os sinais dados pelo fabricante do processador, através dos data sheets do 8085.





II. Parte Teórica 





	Sobre o uso do osciloscópio deve-se ressaltar dois pontos:


Para a medição de sinais TTL e de microprocessadores devemos usar os canais verticais sempre em DC, a não ser qua seja interessante visualizar o ruído sobre os níveis lógicos.


Na seção de disparo do feixe (TRIGGERING), deve-se utilizar o modo de disparo normal (NORM), no qual a varredura só é disparada se o nível de disparo ajustado for atingido. Este procedimento evita que sejam produzidos sinais instáveis na tela.





Parte Prática





1) Ajuste do osciloscópio


	O osciloscópio foi ajustado de acordo com os seguintes parâmetros:


a) Canal Vertical(0,2 V/div ; 


                           chave MODE: posição CHOP;


                           ajuste POSITION: posicionar na metade do curso;


                           CH1 e CH2 : colocá-los em GND;


                           posicionar o sinal do canal 1 no meio da tela e do canal 2 na parte inferior da mesma;


                           colocar os dois canais em DC;


b) Canal Horizontal(utilizar apenas canal A (dial maior);


                                  SWEEP TIME : 2 (s;


                                  have HORIZ.DISPLAY : posição A;


c) Disparo do traço(ajustar os controles de disparo (TRIGGERING) de acordo com a tabela abaixo:





MODE�
AUTO�
�
SOURCE �
CH1�
�
COUPLING�
DC�
�
SLOPE�
- (borda de descida)�
�
LEVEL�
meio�
�



2) Análise do ciclo de leitura do 8085


	Para transformar os sinais a serem vistos em periódicos, a fim de se analisar a forma de onda de maneira clara, utiliza-se um programa que fica em loop infinito:





2000               31 C2 20            LXI         SP, 20C2H;    posiciona o stack pointer


2003               3A 00 18            LDA        1800H;          lê a FIFO do 8279


2006               C3 03 20            JMP         2003H;          fica em loop infinito





	Os tempos entre parentêses correspondem aos valores encontrados à partir das fórmulas extraídas dos data sheets do 8085 (coluna 8085AH-2), para que possam ser comparados com os valores obtidos experimentalmente.


	Vale lembrar que deve-se calcular os tempos, através das fórmulas fornecidas, com base no tempo de clock do equipamento utilizado, que é de aproximadamente 320 ns.


�
a) CS e RD





	Colocar a ponta de prova do CH1 no CS do 8279 (8279, 22) e a do CH2 no RD (8279, 10). Chave MODE: posição NORM.


	Tempo de varredura do canal horizontal: 0,2 (s. Medir o tempo decorrido entre a borda de descida do CS e a borda de descida do RD. A forma de onda observada foi a seguinte:


                             tac = 330 ns .          ( tac mínimo = 270 ns )


	A diferença encontrada deve-se ao fato de que o sinal CS somente é gerado a partir da decodificação dos endereços A11 a A15. Portanto há um atraso nos processos que corresponde ao tempo que o decodificador de enderços gasta para realizar a operação de decodificação.  





b) ALE





	Mudar a ponta de prova do CH1 para a entrada de disparo externo (EXT. TRIG.). Mudar a chave SOURCE para EXT. Reajustar o nível de disparo até que o sinal RD seja igual  ao observado no ítem anterior	Colocar a terceira ponta de prova no CH1 e ligá-la no sinal ALE (8212, 11). 


Tempo em que o sinal de READ está ativo (low) : 410 ns.       ( tccmínimo = 400 ns )


Tempo decorrido entre a borda de descida do ALE e a de descida do RD : 160 ns . ( tlc mínimo = 130 ns )   


Largura do pulso de ALE : 180 ns.       ( tll mínimo = 140 ns )


Tempo decorrido entre a borda de subida do RD e a de subida do ALE do próximo     ciclo: 130 ns.      ( tcl mínimo = 50 ns )


	As discrepâncias encontradas foram pequenas e estão relacionadas à erros de leitura nos tempos de cada um dos sinais, obtidos com o auxílio do osciloscópio.





c) Bus de endereços 





	Andar com a ponta de prova do CH1 do sinal ALE por todos os bits do bus de endereços, ainda com disparo externo pelo sinal CS.


	Para 5 ciclos de leitura, foram anotados os valores do CH1 durante o tempo em que o sinal de READ está LOW.


Sinal�
pino�
t1�
t2�
t3�
t4�
t5�
�
A0�
(8212, 4)�
0�
1�
0�
0�
1�
�
A1�
(8212, 6)�
0�
0�
0�
1�
1�
�
A2�
(8212, 8)�
1�
1�
0�
1�
1�
�
A3�
(8212, 10)�
0�
0�
0�
0�
0�
�
A4�
(8212, 15)�
0�
0�
0�
0�
0�
�
A5�
(8212, 17)�
0�
0�
0�
0�
0�
�
A6�
(8212, 19)�
0�
0�
0�
0�
0�
�



	Como o bit A15 é o mais significativo temos, para o tempo t1, o endereço 0010000000000100 b, que corresponde em hexadecimal a 2004H.   


	O endereço no tempo t2 corresponde a 2005H. No tempo t3 , tem-se 1800H, que corresponde ao início do programa para o loop infinito listado acima (momento do disparo do feixe).


	No tempo t4 temos 2006H, começo do loop; e finalmente no tempo t5 temos o endereço 2007H no bus de endereços.


	Este ciclo repete-se infinitas vezes  para que se possa observar os sinais desejados, como já foi dito anteriormente.


	A sequência observada corresponde portanto aos endereços utilizados no programa mostrado anteriormente, confirmando as expectativas.





d) Bus de Dados 





Utiliza-se o mesmo procedimento do ítem anterior para completar a tabela abaixo:





sinal�
pino�
t1�
t2�
t3�
t4�
t5�
�
D0�
(8212, 3)�
0�
0�
0�
1�
1�
�
D1�
(8212, 5)�
0�
0�
0�
1�
1�
�
D2�
(8212, 7)�
0�
0�
0�
0�
0�
�
D3�
(8212, 9)�
0�
1�
0�
0�
0�
�
D4�
(8212, 16)�
0�
1�
0�
0�
0�
�
D5�
(8212, 18)�
0�
0�
0�
0�
0�
�
D6�
(8212, 20)�
0�
0�
1�
1�
0�
�
D7�
(8212, 22)�
0�
0�
1�
1�
0�
�



	Analogamente ao ítem anterior, sendo agora D7 o bit mais significativo, temos que o dado registrado em t3  ( C0H) corresponde ao dado lido da FIFO (vide programa do loop infinito).


	O sinal registrado no tempo t1 ( 00000000b = 00H ) corresponde ao dado contido no endereço registrado no tempo t1, 2004H. Esta relação vale para os outros dados. Assim, em t2  tem-se 18H,  em t4 C3H, e em t5 03H, que corresponde exatamente ao programa do loop.


	Observou-se  portanto que em cada instante, temos um endereço no bus de endereços e seu respectivo dado no bus de dados.


O valor requerido pelo processador para efetuar a leitura foi registrado:


                        trd = 50 ns         ( valor máximo: 300 ns )


                        trdh = 200 ns       ( valor mínimo: 0 ns )








3) Ciclo de Escrita do 8085:





	Para analisar o ciclo de escrita do 8085 será utilizado um programa semelhante ao anterior (loop infinito). Neste caso, ao invés de ler do endereço 1800H, irá se escrever na FIFO do 8279.


	Este procedimento causa uma alteração no display do KIT, pois uma das funções utilizadas interrompe o próprio display.


	2000              31 C2 20 LXI             SP, 20C2H;          posiciona o stack pointer


	2003              32 00 18 STA             1800H;                 escreve na FIFO do 8279


	2006              C3 03 20 JMP            2003H;                  fica em loop infinito





a) CS e WR 





	Colocar a ponta de prova do CH1 no sinal CS do 8279 (8279, 22) e a do CH2 no sinal de WR do 8085 (8279, 11).


	-Tempo decorrido entre a borda de descida do CS até a borda de descida do WR: 320ns.      ( tac mínimo = 270 ns )


	- Tempo decorrido entre a borda de subida do WR até a borda de subida do CS: 180ns.      ( tca mínimo = 120 ns )


	Também no ciclo de escrita temos que as discrepâncias observadas devem-se, considerando que o sinal CS depende da decodificação dos endereços A11 à A15 , ao atraso do decodificador de endereços durante o procasso de decodificação.








4) Decodificador de Endereços 





	O sinal ENABLE é enviado pelo decodificador de endereços. Entretanto, antes de enviar o sinal CS, o decodificador gasta um determinado tempo para fazer a decodificação dos endereços A11, A12, A13, A14, A15 .


	Este tempo gasto é chamado de atraso do decodificador de endereços.


	Para estimar esse tempo, observou-se o tempo decorrido entre o sinal A 13 e o sinal EN : aproximadamente 15ns.





IV. Conclusão 





	Os tempos obtidos experimentalmente, utilizando pequenos programas que criassem loops para que fossem formadas ondas periódicas, apresentaram valores próximos aos tempos fornecidos pelos data sheets do fabricante, para o tempo de clock específico do equipamento ensaiado.


	Eventuais discrepâncias podem ser explicadas pelo fato de que o sinal CS somente é gerado após a decodificação dos endereços A11 à A15 . Portanto, há um atraso nos processos que corresponde ao tempo que o decodificador de endereços gasta para realizar a operação de decodificação.


	Além disso, deve-se levar em consideração o erro de leitura nos tempos de cada um dos sinais obtidos com o auxílio do osciloscópio.


	Verificou-se também, com esta experiência, o funcionamento prático da passagem de endereços e do dado contido no mesmo através do estudo do sinal de cada  uma das vias ( bus de endereços e bus de dados ).





